
Ata da Terceira reunião ordinária 

do Fórum Estadual Permanente de 

Apoio à Formação Docente 

(PARFOR/AP), em 04 de julho de 

2013.  

Aos quatro dias de julho de 2013, com início às 9 horas e 30 minutos, na sala da 

Universidade Aberta do Brasil -UAB, na E.E. Prof. Gabriel de Almeida Café realizou – 

se a terceira reunião ordinária do Parfor. A abertura da sessão coube ao Suplente da 

presidente do Fórum/Parfor Prof. Gilvando Araújo de Brito, que cumprimentou os 

presentes e justificou a ausência da Presidente, a Profª doutora Elda Gomes de Araújo, 

que se encontrava em um evento em Brasília, representando a SEED/AP, razão pela 

qual conduziria os trabalhos dessa reunião. Inicialmente colocou os itens da pauta, que 

foram aprovados. Nos informes, a representante do Conselho Estadual de Educação, 

Prof.ª Maria das Graças Gurgel, a apresentou a Conselheira Joelma de Souza 

Mendes, que a partir dessa reunião assumiu a suplência do Parfor do Conselho Estadual 

de Educação, em substituição ao Profº. Harrison Rezende de Castro. Em seguida, a 

Prof.ª Joelma fez a leitura da ata da primeira reunião ordinária que foi aprovada por 

unanimidade. A palavra foi passada ao Profº Márcio Getúlio Prado de Castro, 

representante do IFAP, que destacou que na Instituição há três turmas de licenciatura 

em Informática, e que neste semestre nem todas as vagas foram preenchidas em função 

da exigência de ingresso de professores com exercício em laboratórios de informática. 

Apenas 47 alunos se matricularam. Há um total de 100 alunos matriculados no IFAP. A 

representante da UNDIME e secretária de Educação do Município de Pracuúba Prof.ª 

Anne Távora de Araújo reclamou da falta de acesso às informações, nos municípios 

do interior do Estado. Muitos professores, quando têm conhecimento de que houve 

inscrições estas já estão encerradas. Prosseguindo a sessão, a representante da UNIFAP, 

Prof.ª Sueli Andrade dos Santos expôs que em Matemática apenas 24 alunos 

ingressaram, em Física apenas 18 alunos e em Pedagogia 160 alunos. Atualmente há 

1.549 alunos cursistas do Parfor na UNIFAP. Para solucionar problemas de não 

preenchimentos de vagas, a sugestão apresentada foi a revisão de critérios de ingresso 

para os professores de 1ª ou de 2ª licenciatura. A representante do SINSEPEAP, 

Professora Silvana Helena Gomes dos Santos observou que deliberações ocorridas nas 

plenárias anteriores, continuam sem serem atendidas como o passe integral para os 

cursistas que foi reiterado pelo representante dos acadêmicos da UNIFAP, Profº. 

Raimundo Rosas dos Reis, cobrando a contrapartida do Estado em favor dos cursistas, 

e pediu que uma bolsa fosse destinada para quem cursa o Parfor nas Férias. Foi 

esclarecido pela prof.ª Silvana Helena Gomes dos Santos representante do 

SINSEPEAP que há prefeituras, como a de Mazagão e Pedra Branca do Amapari que 

estão destinando recursos que auxiliam os cursistas desses Munícipios durante os meses 

que estão estudando em Macapá. A representante de Pracuúba, Prof.ª Anne Távora de 

Araújo, sugeriu que o Parfor emitisse documento recomendando aos prefeitos a 

concessão de bolsas de estudos para os cursistas. Com a apalavra a representante dos 

Pólos-UAB no Fórum/Parfor no Estado do Amapá, a Professora Lucila de Nazaré 

Rodrigues de Moraes, que expôs aos presentes os problemas sobre a não aprovação de 

convênios para oferta de cursos a distância. Ressaltou que essa seria a última vez que 

falaria sobre a situação, e que não há mais pendência dos Pólos. Prosseguindo a sessão, 

a prof.ª Silvana Helena Gomes dos Santos pediu que o Fórum Parfor, solicitasse 

prestação de contas das Instituições Formadoras, às quais, desde 2009, são destinados os 



valores para o custeio dos cursos. Ficou acertado que se pediria, via presidência do 

Fórum Parfor essa prestação de contas para a reunião ordinária, em 26 de agosto de 

2013. Quanto ao calendário do 2º semestre de 2013, a representante de Pracuúba, Prof.ª 

Anne Távora de Araújo observou que o calendário proposto pela UEAP, de 8 de julho 

a 7 de agosto de 2013, vai interferir no calendário escolar dos alunos da educação 

básica. O representante da UEAP, Profº Vinicius Rodrigues Maione comprometeu–se 

em buscar alternativas junto aos acadêmicos, de maneira que o final letivo do 2º 

semestre/2013 não coincidisse com o do início das aulas dos alunos da Educação 

Básica. Para a discussão sobre a inserção das demandas estaduais e municipais ficou 

decidido sobre a necessidade de uma reunião com os secretários municipais, 

provavelmente  em 31 de julho. O presidente da sessão solicitou às IES que expusessem 

sobre a demanda para 2014. A UNIFAP, por seu Representante, disse não ter ainda uma 

resposta. Vai reunir com os coordenadores de cursos. A UEAP, por seu Representante, 

disse que vai discutir o assunto com o CONSU. E o Representante do IFAP disse que 

vai encaminhar a demanda. Quanto às pautas sobre os cursos da UNIFAP funcionando 

em escola estadual, a representante da UNIFAP, Prof.ª Sueli Andrade dos Santos, 

afirmou que em função da greve de 2012, os alunos regulares da UNIFAP estão 

estudando em julho de 2013 e que solicitou ao Reitor que fossem oferecidas aos 

acadêmicos do PARFOR as mesmas condições oferecidas aos alunos que ingressaram 

pelo vestibular. O acadêmico da UNIFAP Profº Raimundo Rosas dos Reis ressaltou 

que a refeição custa R$ 5,60 para os cursistas do PARFOR e R$ 1,50 para acadêmico do 

regime regular da UNIFAP. e denunciou que na Escola Estadual Raimunda Virgolino 

não tem internet, Data Show, Biblioteca e Restaurante. O Fórum deliberou, que com 

base no Decreto nº. 7.234/2012 fosse estendido aos cursistas do Parfor pagar pela 

refeição o mesmo valor que os acadêmicos regulares pagam, isto é, R$ 1,50. Afirmou 

ainda o acadêmico que faltam orientadores para o trabalho de conclusão de Curso TCC  

e pediu que o Estado e os municípios liberassem os professores em agosto/2013 para 

concluírem o TCC. A professora Sueli Andrade dos Santos, da UNIFAP solicitou que 

o Fórum do Parfor validasse a matrícula de 16 alunos de Pedagogia, que por falha no 

sistema da Plataforma Paulo Freire não foram contemplados para ingressarem no Parfor. 

Esclareceu a Prof.ª Sueli Andrade dos Santos, que os alunos atendem a todos os 

critérios de ingresso. Porém, a Coordenadora da CAPES, disse-lhe que a Plataforma só 

poderá incluir esses alunos, se houver deliberação favorável do Fórum/Parfor. O 

Fórum/Parfor autorizou a inclusão desses 16 alunos, por unanimidade. Nada mais 

havendo para constar o Presidente em exercício, Prof. Gilvando Araujo Brito declarou a 

reunião encerrada às 12 horas e eu Maria das Graças Gurgel lavrei a presente ata que 

será apreciada por aqueles que lhe deram origem. 

 


